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Num momentoem que se multipl icam as publicaçõesderelatosde viagem
e em que se desenvolvem os estudos sobre a Imagem que de nós, Portugu eses,
o Outro (sobretudo o inglês ou o francês) recriou , valerá apena ler The
Mediierranean Passion.

O livro de John Pernble, sobre a presença dos países mediterrânicos no
imaginário vitoriano e eduardia no, vem preencher uma lacuna deixada pela
ainda que vasta bibliografia sobre o viajante bri tânico e o seu papel no
desen volvim ento da chamada litera tura de viagens (') . Na verdade, os
especialistas do género têm-se, sobretudo, debruçado sobre o Grand Tour (')
ou as tão citada s pereg rinações românticas de figuras literárias como Beckford ,
Southey ou Byron ('). Pelo contrário, The Mediterranean Passion analisa o
período compreendido entre 1830 e 1914, uma época pouco conside rada pela
crítica, talvez porque, pela sua progressiva divulgação, a viagem perdera
aquele carác ter quase mítico que anteriormente a caracteriza ra.

(I) A designação de literatura de viagens tem -se rev elado polémica , não tendo até agora sid o
estabelecida uma tipol ogia precisa . Por esta razã o ado p taremos a linha de pensa mento seguida por
l'ercy G. Adams, que considera es tar incluído na literatura de viagens qualqu er texto resul tante de
urna deslocação real ou fictícia , independen temente do seu grau de literalidade . A este respeito
veja-se, do au tor, Traoeí Lueratureend lhe Eoo/utionDf lhe Novel, Lexin gton, lhe University Press of
Kentucky, 1983 e TratltlltTS and TraoetLiars,New York, Dever Publica tions, 1980.

(2)Ver, por exemplo, William Edwa rd Mead , 1M Crenâ Tour intheEightunnth Ontury, Boston,
Houghton Miftlin Century, 1914; G. B. Parks , ..Trave! as Educatíon», in 1M Serentuntn Crntury
Studies in tbe HistmyofEnglish Thought end Literature frum Baam to Pape, Stanfo rd, Calífornía, 1951,
pp. 266-290 ou , mais recentemente e basea do na séri e televisi va da BBC, Christophe r Hibbert, The
Cran âTour, London, Methuen , 1987.

(3)Sobre o viajante romântico consul tar a tese de doutoramento de Mary Sue Robinson Morrill,
The Brit ish l.iterary Trate ller on the Continerü 1795-1825, Iacsímile prínted by Microfilms Interna­
tional, Ann Arbor, Michigan, U.S.A.
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The l\1editerranean Passion começa onde a maioria dos outros es tudos
acaba , Começa qu ando a revolu ção nos meios d e tra nsporte alarga a viagem
a u m mai or número de pessoas e os ob jectivos que haviam presid ido ao Grand
Tour são substi tu ídos por princípios di tados por uma nova ordem econ ó­
mica e social (') , E então que John Pernble se propõe levar-nos a viajar pelos
países med iterrânicos, primeiro ain da a cavalo, d epois de barco a vapor e,
finalm ente.de comboio, Os locais visitad os serão, fund am entalmente, a Itália,
o Sul de França e o Egip to, O au tor quase não se refere a países como a Grécia
e a Espanha, destinos d e somenos im portância para o via jante da época, o
mesmo acontecendo com a Argélia e a Palestin a , Quanto a Portugal, é
mencionado apenas uma vez .a propósito d as viagens motivadas por razões d e
saúd e:

«Madeira and Lisbon , mu ch in vogue during the wa r years,
when the Continent was closed to Briti sh visi tors, had already
droppcd out of favour with the retu m of peace and the reopening of
the Med iterranean countries.» (p, 85)

Esta afirmação refere-se ao período das Guerras Napoleónicas que, da dos
os perigos que apresentava ao via jante e consequente redução d o fluxo d e
deslocações ao Con tincnte,é gera lmente considerado como o fimd o trad iciona l
Grand Tour. Seria, po rém , nessa época qu e Portugal se abriria a um outro tipo
de viajante, aque le que não se deslocava por razões que hoje em d ia seriam
consideradas turísticas, mas que, de uma forma ou de ou tra, fazia pa rte do
teatro de gue rra ('), O mesm o aconteceria por ocasião da Guerra Civil (' ),John
Pemble pa rece não conhecer os relatos sobre Portugal e mesm o sobre a
Espanha, afirmando acerca d esta ú ltima:

«Spain, un til qu ite late in the nineteenth centu ry, still seemed as
remote as it had sce mcd in the eigh teenth,» (p . 48)

(4) Embora o Crand Tour tivesse as suas origens na época tsabelina, é no século XVIII que ele
se expa nde , tomando-se quase tuna instituição. A essa desl ocação ao Continente, que tinha tuna
duração méd ia de três anos, es tava associado o lema «plcasur e and íns tru ctíon» perpetuado no
Prefácio de Ficld ing a The íournalot a Voyage to Lisbon. A viagem enquadrava-se , assim, no espírito
iluminis ta, aliand o à vertente lúdica o sou carácter didáctico . Tal viria a mod ificar-se co m o
Romantismo e, posteriorm ente, co m o desenvol vime nto dos meios de transporte.

(S) O número de relatos de viagem escri tos por ingleses sob re o perío do das invasõ es francesas
é vastís simo. Des tacamos:And rew Hal liday, The Presente StateofPortugalandof lhePortugueseAnny :
with 0.12 Epítome Df the Aneient History Df that Kingdom a Sk.etch of lhe Campaigns of lhe Marquis of
Wellington for the Las t Tour Years: and Obeeroations 0 12 the Manners, Customs at the People, Agricuuu re.
Commerce, Arts, Sciencesand Literature, Edinburgh and London 1812;George Landmann, ííistoriaü.
Military and Píctureseue Obsenxuianson Portugal, Iüustrase âbySroen ty-fi'Oe CdoureâPíases. íncíuâing
Authenlic Plans of lhe Sieges and Battles Fought in lhePenínsula During the Late War, 2 vais , London,
1818, ou William Francis Patrick Na picr, f nglish Bautesanâ Sieges in lhePenínsula. Extracted from his
«Hístorv of thc Peninsular w ar- , London, 1855.

(lo) O conflito entre liberais e absolutistas é também largamente retratado pe los viajantes
brí tânícos.dcsdc a tomada do poderpo rD. Migu el até à derrota das forças absolutistas . Veja-se , por
exe mplo , G. Uoyd IIodges, Nana tiveof lheExpeduíon to Portugal ín 1832, 2 va is, London, 1833;James
Edw ard Alexander, Sketchesin Portugal During lheCivil Warot1 834. Wilh ObSt'r'Nlionson thePresent
Suue andFutureProspecteof Portugal, Lond on, 1835;Charles Napier, An Account of the War inPortugal
Benaeen Don Pedro and Don Miguel, 2 vais, Lond on , 1836.
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Basta-nos consu ltar as bibliografias da especialidade (') para ver que a
pa rtir de meados do séc ulo XVIIl se intensificam as viagens de cidadãos
britânicos à Penínsu la, no caso de Portugal sobretudo após o Terramoto.
Embora não fizesse pa rte do tradicional Grand Tour, Portugal torna-se,a partir
d e então, alvo da cu riosidade e sa tisfação da necessidade de exotismo d o
viaja nte britâni co ('). Este movimento não mais iria parar, passando pela fase
dos românticos, das já mencionadas invasões francesas c da guerra civil e
es tendendo-se mesmo para além de 1830, a d ata limite escolhida por John
Pemble como in ício d a sua investigação. Na seg unda metade d o século XIX
ainda há v ários ingleses que se deslocam a Portugal e publicam as suas
impressões. E, por exe mplo, o caso d e William Henry Giles Kingston, Terence
MacMoh an Hughes ou Oswald Crawfurd ("),

Porém, não se poderá comparar O peso da literatura de viagens sobre
Portugal co m a vasta prod ução escri ta dedicada à Itália, qu er na época
es tudada pelo au tor, quer anterio rmente. De facto , The Mediterranm n Passion
centra -se primordialmente no fascínio que a Itália desde sempre exerceu no
viajante britânico. Embo ra haja referências àRivie ra Francesa eao Egipto,estes
pa íses ocupam um lugar secundário na investigação de lohn Pernble, jáque só
tard iamente se converteria em objecto da curiosidade bri tânica. O Egipto
tornar-se-ia popular no fina l d o séc ulo, especialmente a partir de 1882,
qu and o se torn ou um protectorado d a Grã-Bre tanha. Quanto às estâncias da
Riviera Fra ncesa, apenas ultrapassa riam a Itália a partir dos fina is da década
de 60.

É, na verdad e, especialmente para Roma, Florença e Veneza, cid ades
qu e já na época do Grand Tour constituem os principais pólos de a tracção,
qu e conflue m os viaja ntes vitorianos e ed uardianos. Serão eles os nos­
sos co mpan he iros d e viagem ao longo de The M edit erranean Passion .
Tra ta-se, como explica John Pern ble, de um gru po sóc io-cultu ral espe­
cífico co nstit u íd o por m embro s da alta bu rguesia e d a ari stocracia,
represen tantes d o mundo literári o e artístico, intelectuais e académicos, os
quais d eixaram registadas imagens que d urante muito tempo povoaram a
imaginação dos seus leitores e muito contribuíra m pa ra a construção d o mito
do Sul.

O au tor uti liza uma vasta e interessante bibliog rafia, que compreende não
SÓ relatos de viagem, mas ainda cartas, autobiografias, livros de memóri as e
ro mances. E através de tod os estes su bgéne ros da literatura de viagens qu e
percorreremos os cami nhos seguidos por escri tores, pin tores, historiad ores,
filósofos, jornalistas, sociólogos, méd icos e veremos como a viagem ao Sul
influencia a literatura da época e está liga da à própria vida pessoal de figuras

(l) Ver o terceiro volume de Arturo Farínellí, Studie Documenti... Viajes po7' Espaiiay Portugal.
Desde ta Edad Mediahasta t I siglo XX. Numas y Antiguas Divagacion.es Bibliograficas, Firenze, 1944.

(8) Para uma visão geral da his tória dos viajantes britânicos em Portugal, poderá consultar-se
Rose Macauly, They Went to Portugal, London , Iona than Cape, 1946 e Félix Walter. La Liuerature
Portugaise en Angleterre à Tépooue romaruique, Paris, Líbraíre Ancienne Honoré Champion, l rn7.

(9) Respecti vamente: í usitanían Sketche5 of thePena:r;d Pencit, 2 vols , London, 1845;An Ooerland
Journey toLisronat theCloseof 1846;witha PictureoflheActualStateofSpainand Portugal,2 vols, Londan
1847 e de Crav...-íu rd , PortugalOld and Neto, London, 1882 e Roundthe Calenda in Portugal, London ,
1890.
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como Oscar Wilde, Geo rge Eliot, o casal Bro wning, Foster, Dickens, O.H.
Lawrence, entre outros.

Poderíamos pensar à primeira vista qu e se trataria de um a apre­
sentação de livros e autores, um levantamento de locais, um enumerar
das opiniões expressas com a ironia e o distanciamento a que os via­
jantes ingleses nos habi tua ram . Porém, rapidamente nos apercebemos de
que se trata de algo muito d iferente. The Mediterranean Passion não é
apenas um registo do qu e os ingleses achavam do Sul, uma catalogação
de atitudes face ao uni verso de chegada do viajante, mas um meio de
compreensão da sociedade vitoriana e eduardiana. Como anuncia o aut or na
Introdução:

«No understanding of the lives of the Victorian and Edwa rdia n
leisured and literary classes can be complete witho u t some
knowledge of how they travelled to the South, where they went
in the South, why they went, how their experiences shaped
their at titude, and how their altitudes shaped their experience.»
(p, 14)

Assim, não é tanto a viagem do Outro qu e o autor pretende descobrir na
literatura de viagens da época mas em que medida a visão do Outro é espelho
do mundo do Eu.

Já em Reiseberichte ais Quel/en europaischer Kultu rgeschichte, publi­
cado em 1982, Michael Harbsmeier apontara as vantagens de tal meto­
dologia , ind icando um novo caminho no estudo de testemunhos de viagem,
que até então eram apenas vistos como fontes de estudo dos países a que se
referem:

«ln Anbetrachtdieser Schlage mutlman sich eigentlich wundem,
warum bisher so wenige auf den Gedanken gekommen sind, die
eingangs erwôhnteEigenart der Reisebeschreibungen ais eigentliches
Erkenn tnisobjekt auszusehen,d .h.d ie Reiseberichte nicht aIs Quellen
zu de n beschriebenen Lând ern oder der literarischen Phantasie ihrer
Autorc n, sonde m ganz einfach ais Zeugnisse für die Mentalitãt
seines Heimatlandes anzusehen,» (10).

Tal pe rspectiva, raramente adoptada , é duplamente revelad ora: não só
permi te, atrav és do olha r crítico de qu em observa, conhecer os hábitos e
costu mes dos países visitados mas também as razões pelas quais tais costumes
são vistos segu ndo uma óptica específica. Assim, depois dos capítulos ini­
ciais qu e nos dão a conhecer comoe para onde se viajava, o autor apresenta os
motivos que condicionaram, limitaram e desfiguraram a imagem dos países
mediterrânicos pelo grupo sócio-cultu ral que constitui o corpus da investi­
gação.

A ascendê ncia do Evange lismo a partir da década de 30 é apontada pelo
autor como um dos factores explicativos de muitas das reacções perante os

r Ol Re;,ebcridl teais Que/lrn europliisch<T Kulturgeschidlte, Wolfenbüttel, Hekners Verlag, 1982,
p. 1.
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países visitados, assim como da atitude face à viagem em si. Ao defender a
d isciplina moral e a auto-mortificação e ao olhar com desconfiança o pr azer
estético e o deleite dos sen tidos, o Evangelismo enfatiza o va lor do trabalho e
negligen cia as distracções mundanas. A di ver são é, poi s, moralmente
condená vel, como afirma Walter E. Hou ghton ao caracterizar a mentalid ad e
vitoriana:

«Only by realising wha t a desperate struggle the moral life
entailed , both to resist temptation and to train the will, can we do
justice to the Victorian taboos, so often and so easily ridi euled : the
prohibition of dan cíng, cards, and the theater; of read ing various
works of Iitera tu re . » (")

Numa época em que Deus e trabalho, salvaç ãoe respeitabilidade,seriedade
moral e ambição social são conceitos-chave, o acto de viajar corria o risco de
ser in terpretado como um sinónimo d e di versão e, portanto, uma ameaça aos
valores mora is e sócio-económicos que regiam o comportamento do viajante.
Viajar era quase qu e anti-patriótico:

«The Victorians, it seems , found it almost better to traveI pur­
posefu lly than to arrive. This was because they were conditioned to
regard absence abroad - especially pr olonged absence - as some­
thing suspect and subversive. Abandoning Britain meant abandon­
ing home. II therefore threatened all the cheri shed values that Home
implied - fidelity, obedience, connubial affection, and a stable and
roo ted existence. ]...]Furthermore,goingabroad subtra cted strengt h
from the national fight against spiritual and material destitution .;»

(p. 53)

A viagem d everia, portanto, ser encarada e emp reend ida com um d uplo
objectivo moral e cultural, constituindo não só um meio de aprendizagem
como também uma fonte de aperfeiçoamento espiritual . Como afirma F. M. L.
Thompson:

«They look their holidays very seriously indeed, and expected
to return home rnentally, spiritually, and physically refreshed and
enriched , (U)

Subjacentes à viagem encontram-se, assim, atitudes falaciosas, já qu e a
deslocaçã o ao Sul esconde motivos mu itas vezes não confessados porque
consi derados in d ignos, pecaminosos ou impuros segundo os códigos
sociais e morais interiorizados pelo via jante. São essescódigos que o autor vai
decifrar:

«This bias towards disapproval influen ced the language in

r I) The Y íctorían Frameo[ Mind, 1830. 1870, Yale University Press, 1957, p. 236.
(11 ) The Riseof Respeclilble Socitty, London, Fontana Press, 1988, p. 263.
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which Victo ria ns a nd Edwardians wro te abou t their traveis to the
Mediterra nean . They adopted a defensivo posture and exculpa ted
them selves by invoking solemn purposes .Only with thearrival of the
rcbels of th e Audengenerationdid ii becomea British literaryfashion
to advoca te travei for its own sake and to proclaim the awfulness of
Hom o as the jus tification for going Abroad . Before the Great War,
leisured and literarv Britonsdid nol wri tein such iconoclastic terms,
They used a differ~nt language of justifi cation.» (p , 54)

Entre as jus tificações apresentadas e aceites como plausíveis para a
deslocação ao estrangeiro contam-se razões d e saúde, objectivo s cu lturais e
mo tivos de ordem religiosa, es tes últimos no que d iz respcito às visitas à Terra
Santa. Po rém, a viagem surge freq uen temente como exílio para relações
amor osa s não aprovadas pela sociedadee pa ra esconder problemas financeiros.
Estas são algumas das inten ções não reveladas. No primeiro caso estão em
cheq ue va lores morais e sexua is, as noções de home, casamento, família,
princípi os tão caros à sociedade vito riana. Nosegund o caso é posto em qu estão
tod o um con junto de va lores qu e estão na base de uma sociedade que alia o
sucesso pessoal e fina nceiro ao temor a Deus.

Vemos, portanto, que que r os moti vos declarados, quer as intenções
secretas faze m pa rtede u m cõdigode d issimulação queespelha u ma sociedade
reprimida po r padrões de co mportamento demasiado ríg idos. A viagem ao
Med ite rrâneo é, assim, in terp retada por John Pernble como uma forma de
evasão,uma possibilidadedeentrega à diversão,a libertação de umsenti mento
de culpa incutido pela religião, um con traponto para uma mental idade
pessimista e negati va que descrê d a Humanidade e desconfia de tu do o que
possa constitu ir pa radigma d e recreação.

O autor cita exemplos da literatura oitocentista que comprovam o
aproveitamen to da viagem como símbolo de libertação no sentido do quebrar
a barreira dos preconceitos sociais . São prova disso as heroínas dos romances
MiddlemarchdeGeorge Eliot, The Emancipatedde George Gissing e A Room with
a Viewde Foste r.Dorothea, Miriam Blake e Lucy Hon eychurch.respectivamente,
são exe mplos de mulheres que, po r acção da viagem, se libe rta ram das
conven ções rígidas d a sociedade bri tânica . Segundo John Pemble, nos três
romances mencion ados os autores «dctect in the rich art and ernotional life of
the Sou th an invitation to relationships bascd on sympathy, and sincerity
rather than on rul es of conduc t.» (p , 157) •

Porém, a imagem d o Sul não é apenas uma imagem positiva. E uma
imagem ambiva lente, já qu e o via jante nunca se liberta de um sentimen to de
culpa , do sentido mórbido do pecado e da necessidade d e tra ns formar a
viagem num instrumento de elevação mora l. Joh n Pemble apresenta-nos
vá rios casos ilustrativos, desde a forma como a via jante vitoriano enca ra a arte
(não como um objecto de prazer es tético m as, na linha de Rusk.ine, d e acord o
com o espírito eva ngélico, um meio de aperfeiçoamento moral) até à tendência
para ve r nos grandes im périos d o Sul símbolos do colapso político resultante
d a degeneração moral. Estes exe mplos mostram como os viajantes contam
mais o qu e esperam ver do que aquilo qu e realmente encontra m, justificando
a visão deturpada da rea lidade com razões extraídas dos valores que regem a
sua própria sociedade. Como nos d iz o au tor:
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«British historians and British travelJers approac hed the 50 uth
expecting to cnco unter turpitude; and, p red ictably enough, what
they expcc ted to find , they did find o

Historians found it in the public crimes and private vices
associated with the later Roman Ernpi re, the Borgiasand the Medieis,
the Renaissance Papacy, and the Republic of Venice.» (p. 236)

Um d os aspectos mais focad os pe los viajantes e qu e consti tui alvo de
criticas acerbas é a religião. Mais uma vez, como exp lica o autor, a posição face
à Igreja Ca tólica também só poderá ser compreend ida se tivermos em conta o
uni verso men ta l do via jante:

«50 British visi tors to the Sou th brought much of their sense of
sacrilege with thern. They arri ved already deeply hostile to the
Rornan Church and construc ted an image ofher from theingred ients
of old prejudice.» (p. 226)

Nos se us escritos os viajantes criticam o ritual das missas católicas, a
idolatria, a mendicância, os conventos . Uma constante nas queixas britânicas
contra a liturgia católica é o seu carácter de espectácu lo, que a aproxima do
tca tral . Segu ndo John Pcmble:

«To the Protestan t men tali ty (...JPapalsymbolism wasa rneretri ­
cious p retence which usurped, in a ineffably preposterous way, the
revcrcnce due only to the ultimato Reality.lt linked Christianity with
the thea tre: and the theatre, as a simu lacru m, an illusion, was bv
implica tion the anti thesis of truth.» (p, 214) ,

Estas obse rvações sobre a religião não poderão d eixar d e nos fazer lembrar
outras tantas opiniões ex travasa da s nos relatos sobre Por tugal saídos d a pena
de viajantes ing leses ao longo dos séculos XV11l e XIX. Por tod os eles perpassa,
invariavel mente, uma a titude d e estranheza e desprezo pelas manifestações
da Igreja Ca tólica . Os viajantes descrevem pormen orizad amente fes ti­
vida des religiosas, como o Na tal ou a Páscoa, e cerimó nias como funerais,
casa mentos ou baptizados, para além de tecerem comentários não isentos d e
iron ia cada vez qu e encon tram padres pelas ru as de Lisboa ou cenas do culto
Marian o. A sua atitude assemelha-se à dos viajantes vito rianos estuda dos em
TheMediterranean Passion,e uma da s explicações fornecidas pelo autor poderá
aplica r-se também no caso d os rela tos de viagem sob re Portugal. Diz John
Pemble:

«Becausc they werc cond itioned by their education and their
Iiterature to associa te Ca tholic c1ergy with the Inquisition, martyrs,
cunning sophistry, and stifled Iights of science, whenever they
encou ntered priests Victorian travellers saw images of evil, dredged
from the dep ths of Pro testant prejudice.» (p , 215)
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Tamb ém a forma como os viajantes vitorianoseeduardinos vêe mos povos
d os países visitados encontra paralelo nos liv ros de viagens sobre Portugal. De
acord o com John Pemble:

«Victorian and Edwardian travellers, like censo rious school­
teachers, pcppered their reports with animad versions on the Medi­
terran ean cha racter. The Creeks were mendaciou s and perfidious;
the Arabs were idle, abjectand sensua l; town ltalian s were frivo lous,
vicious and scheming; ltalian peasants were shifty, cunning, and
sharneless.» (p , 237)

Quanto aos Portugueses, são geralmente classificados de indolentes,
mandriões, incivilizados, ignorantes e supersticiosos, entre outros epítetos. E
a superioridade do inglês face ao homem do Sul, de uma sociedade industrial
facea socieda des agrárias.No caso de Portu gal,este sentimento de superioridade
justifica-se ainda por razões históricas, nomeadamen te pelas vicissitudes da
Aliança luso-britânica . O inglês vê-se como O protector e libertador de Portu­
gal, primeiramente no caso das invasões francesas e depois qua ndo da Guerra
Civil. Os relatos destas épocascaracteriza m-se pelo culto do herói, Wellington
eCharles Napier, respectivamente. Este aspecto está ligadoa uma determinada
forma de imperialismo, também detectad o por John Pernble, uma vez que irá
acentuar-se a partir de mead os d o século XIX:

«It wa s very diffi cult for a visitor to the Mcd iterranean not to be
reminded of Britain's economic and military might. The English flag
flying over the fort ifications of Gibraltar, and the appurtenan ces of
trade an d empire in Malta, Cy prus, and Egyp t, ali recalled to the
itineran t Victorian the weight of the British led ger and the power of
the British sword .» (p . 269)

A noção da supremacia britânica é grandement e responsáv el pe la quase
qu e ausência de relações com os povos visitados. Os viajantes recriam no
es trangeiro a insularidade que os caracteriza geograficamen te. Os ingleses no
Sul não são maisdoque ilhas da sua Ilha, mantendo-se isoladosdascomunida des
medit errânicas e unidos nos seus grupos nacionais, o que não permite o
verdadeiro conhecime nto e compreensão de ou tras formas de viver. També m
es ta atitude é justificada pelas características do seu mundo de origem:

«If the British tou ched Southern life too Iightly to receive its
imprint or extract its essence, this was due partly at least to omission
and evasion on the Mediterranean side. Southern society offered
nothing cquiv alent to the professional, financial, and ind us tria l
bourgeo ísie of Victorian Britain, so it was di fficult for middle-elass
travellersto find abroad a socialgrou p with whom they could readily
identify and associate ... (p , 263)

Separati smo religioso, maior desenvolvimento industrial e económico,
sentimen to de superiorida de, tud o contribu iu para a formaçãodeuma imagem
distorcida dos países mediterrânicos e justifica,emgrande parte,a subjectividade
dos testemunhos de viagem. Os viaja ntes criam um mundo m ítico, qu e não é
mai s do qu e uma resposta âs suas pr óprias necessidades. E es ta a tese
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defendida po rJohn Pemble. A pa ixão pelo Mediterrâneo revela-nos ma is sobre
os viajantes do que sobre os pa íses visitados:

«Bu t if their visits contribu ted little to an unde rstand ing of the
Mediterranean , they have contributed much to an understanding of
the Victorians. Although the South did not reveal itself to them, they
revea led themesclves to the South... (p . 274)

Pod eremos dizer que a imagem dos países mediterrân icos se converte em
estereó tipo , já que encon tra mos nela temas e motivos recorrentes . Como
vimos, a imagem d e Portugal integra -se, em grande parte, neste grand e
estereó tipo do Su l. Seria interessante es tudar detalhad amente os pontos de
contacto presentes nesta relação. Para tal seria necessário ter em con ta quer a
rea lida de portuguesa , quer a evol ução da sociedade inglesa. Como mostra
John Pernble, tra ta-se de um es tudo complexo, já que por detrás d e um a
aparente linearidad e se encon tram atitudes arn bivalen tes justificad as pe lo
horizon te de expectativas do viajante.

E este o grande mérito de The Mediterranean Passion.O au tor nunca perde
de vista o u niverso moral, religioso e sócio-c ultural do viajante e, para além de
nos levar pe lo Mediterrâneo, tran sporta-nos até à Inglaterra vitoria na e
cduardina,apresentando-nos uma história mental da viagem, onde seen trecruza
um leque de di sciplinas qu e se estende da história à arqueologia , da lite ratura
à p intura , da medi cina à filosofia . E com pai xão que o acompanhamos.
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